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de Borja foi diio que, em vista do artigo! 
quarto do tratado celebrado entre sua tua . 
.gestade fidelíssima d-rei de Portugal e’ 
sua magestade 0 rei de Dabomey. tratado; 
feito e assignado no palacio de Anguazum; 
dislricto de Gebé aos cinco dias do mez' 
de agosto do corrente anno, peias pess >as 
dos*seus representantes, 0 doutor juiz de 
direito Bernardo Meirelles Leite, magistrado 
portuguez, e 0 principe Gonhondu, herdei
ro presumptivo do throno de Dabomey, para 
esse fim munidos dos poderes necessários, 
assumia, com 0 voto affi.-mativo e unanime 
do conselho do governo da provincia de S. 
Thomé e Principe e suas dependencias. a 
posse e occupava 0 terrilorio e porto d’este 
Biirro de Zomai, a oéste da cidsde da Ajo 
dá e do porto de Adra, em nome de sua 
magestade fidelíssima el-rei de Portugal 
para ficar constituin lo parte da monarchia 
portugueza, nos termos expressos no dito 
tratado, salvo resolução em contrario do 
governo do mesmo augusto senhor, e para j 
signai exterior da referida occtipação foi ‘ 
acto continuo arvorada a bandeira da na
ção portugueza na praia de Zomai, e de ; 
guarda a ellt foi collocada uma força de 
primeira linha do exercito da África occi- j 
dental. E para constar, etc.»

— «Aos treze dias do mez de setembro1 . , ,
. Assenta 0 throno de entrançado arbusto, 

ultima novoa JNo mOnle a"8"st0 do se" Bo,n JtíS^S.
’■ • ** E tem por corôa de opulência tanta,

provincia^de S. Thomé e Principe e SUas'nomeado» e 88 pessoas abaixo designadas e Dahomey, África Occidental, onde veio 0 *"nt,n Santa do Sameiro ea Cruz.
; assignadas, pelo mesmo excellenlissimo Gus- major de infanleria do exercito portuguez .I.*,B .. r. . ~ . . .. 1 ■ 4 . • • - r - Amares veste laranjaes floridos,

Faustos vestidos, com doirado vetf;
íE solta as tranças, de verdura infinda.

Francisco Manoel Vaz, vigário pró-capitular 
da diocese; José Forlunato de Castro, capi
tão do estado inai r de engenberia, director 
das obras publicas da províncias; Francisco 
José Rego, ten -me vradimdo do exercito, 
governador do forte de S. João Basptista de 
Ajudá; 0 presbytero Jeronymo Pereira Bar 
bosa Nelto, parocho da freguezia de S. João 
B.iptista; Francisco José da Silveira, alfe
res do exercito; Germano Juliào de Soura. 
negociante; Cândido Joaquim Rodrigues, 
negociante; Lino Felix de Sousa, negoci 
ante; Francisco Januario de Aguiar, negoci
ante; Ignacio José de Araújo, e outras pes
soas presentes, não 0 assígnando a grande 
multidão de indivíduos, cm numero sope 
rior a tres mil, iguálmenle presentes, por 
não saberem escrever. E eu Antonio Pedro 
Vieira, secretario de sua exellencia 0 gover
nador, para este fim nomeado, 0 escrevi e 
assigno.—(Lugar do sêllo a lacre do gover
no da província de S. Thomé e Princi
pe.)

— «Aos dez dias do mez de setembro doí 
anno de mil oitocentos oitenta e cinco. n’esta | 
povoação da Pescaria (Bóca do rio), limitei 
oéste da costa marítima do reino de Daho-| 
mey, África Occidental, rnde veio sua excel- 
lencia 0 capitão tenente da armada real 
portugueza Custodio Miguel de Borja. go-

A

Protectorado e occiipaçào em 
Dahomey

Temos dado as noticias mais paipitan_ 
tes ácerca do acto da occupação porto 
gueza de vários territórios no reino de 
Dahomey.

Tudo qoe se plssa lá fóra n’essas fer
ieis e despresadas terras que fazem a ri
queza d’uma nação, é-nos de tal modo in
teressante; é tãojmportante 0 acto que 
acaba de praticar-'se, e merece nos tanta 
consideração tudo que tenha referencia a 
engrandecer este reino-, levado aos extre
mos da degradação por uns governos que 
em nenhuma couta tem os créditos tra- 
dicionaes de Portugal, que julgamos 
maior conveniência elucidar os nossos... 
tores da ultima occupação1, feita pelo ca
pitão Borja no reino de Dahomey.

Para este fim, nada nos parece mais 
adquado do que a transcripção dos autos 
de protectorado e occupação no mesmo 
reino.

Apresentamos, pois, em seguida, estes . ~
documentos, de proveniência segura, pois i vernador da provincia de S. Thomé e Prin-'do anno da mil oitocentos oitenta e cinco, i 
que são exlrabiios de um sopplemento áo! cipe e suas dependencias, commigo Antonio n’esla cidade de Gotonum, 
n.° 38 do «Boletim official do governo da i Ptídro Vieira> seu secraarm para este fim ção a lésle da costa mirilima do remo de ; A 

e ti ____ t r» _ ___ _ ■ nnmpâdft. P. sr ahiiiva -xc a Dihnmpv Afripa nppidpn! i»l nnrlp vp.in n

da 
lei-

província ue 0 
dependencias».

jSoio d enlêvos, onde a vida abraça 
|Com terna graça, o castanheiro em flor!
Abre me 0 seio, em qoe um vergel se apinha, 
O’ patria minha de encantado amor!

Quero cantar-te, como a rôla, ausente. 
Cinta, plangente, os africanos ceus, 
Como elia aspira ao seti distante ninho, 
Aspiro, ó Minho, aos altractivos teus.

Amo os teus campos com perfumes vários, 
Verdes sacrafios de um constante abril;
Amo os teus montes collossaes d’altura, 
E a luz, tão pura, do teu ceu d’anil

Veias de prata, em teu fecundo seio, 
Passam-te em meio rios, não candaes, 
E d’enlre as flores que 0 teu chão guarnecem, 
Cidades crescem, que não teem rivaes.

Braga, a princezs de remota era. 
Virtude austera ainda conserva e a fé; 
E eleva ás nuvens em padrões de gloria, 
A nobre historia, de que herdeira é.

! todio Miguel de Borja foi dito que. em vis-j do continente do reino, Antonio Domin- 
|ta do artigo piimeiro do tratado celebrado\ gues Cortez da Sifva Curado, devidaraen-1

«Aos oito dias do mez de setembro do 1 entre sua magestade fidelíssima el-rei de! te auclorisado por uma portaria de sua ex
anno de mil oitocentos oitenta e cinco. n’es j Portugal e sua magestade 0 rei de Daho-■ cellencia 0 governador da provincia de S. J esPa‘Od in<Ja- as 'trações do ceu.
___ _ ....   e suas dependencias, 
veio sua exceílencia 0 capitão tenente da j ção portugueza roda a costa marítima do!commigo Antonio PeJro Vieira, secretario
armada real portugueza Custodio Migupl de' reino de Dabomey, comprehendendo as ci-! n,a.
Borja, governador da provincia de S. Tno-|dadesdo Cotonum, como limite lésle-Codo-j sentes 
mé e Principa e suas dependencias, commigo . mty, Aviêquété e Ajudá, como pontos in-; assignadas, pelo referido major Antonio 
Antonio Pedro Vieira, seu secretario para tarmedios, e a povoação da Pescaria (Bóca ! Domingues Cortez da Silva Curado foi di ■: 
este fim nomeado, e as pessoas abaixo de-! do rio), como limite oéste, tratado feito e to que, em vista do artigo primeiro do

Eis os documentos:
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ta cidade de Ajudá, África Occidental, onde! mey, que coiloca soo 0 protectorado da na-! Thomé e Principe 
. 1 < • •. - . . 1 t . r .............. . .. 4 . . _ . . •. • ■ 1___ _______ : _ A . . . . E’ Guimarães uma fidalga edosa jLuujtmgu xiiiiumu icnu viuna, ouu<cvanu <» •

■nomeado para este acto, e estando pre-ín'ca e. orgu*l1i>sa era seus gentis mameis, 
a as pessoas adiante designadas e. I?'e nlz ao etc derredor disperso

major Antonio <Lil 1,11 0 berço do maior dos reis.»

.euv B clu ,.oia uu a.ugv p.nucuv uj Caminha é a joven marinheira bella,
, dis-i tratado celebrado entre sua magestade íi- ..ltl Py na ourella do espumoso mar, 

.. ............. - , Monsao envolta nas senis muralhas,
Ll IVIU U.c au3 VlliUU UldS U>J IUC4 U Q M UI» 301 lli U VI ICl UC c fluo luagvó* p . . . ’

agosto do anno c rrente, pelas pessoas dospade o rei de Dahomey, que coiloca sob, Gn a as logrou ganhar.
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este fim nomeado, e as pessoas abaixo de-ido rio), 
Signadas e assignadas, pelo mesmo excellen-j assignado no palacio de Anguanzum. 
tissimo Custodio Miguel de Borja foi dito tricto de Gebê, aos cinco dias do mez de delissima ei rei de Portugal e sua mages-

I que, em vista do artigo primeiro do tra-jca„„... d-------- „ ,..L -----
I lado celebrado entre sua magestade íidelis- , seus representantes, 0 doutor juiz de direi-jo protectorado da nação portugueza toda
I sima eí-rei de Portugal e sua magestade 0 lo. Bernardo Meiielles Leite, magistrado a costa marítima do reino de Dabomey,

rei de Dabomey, trataJo feito e assignado portuguez, e 0 principe Couhondu, herdeiro | comprehendendo as cidades de Cotonum. 
no palacio de Anguazum, dislricto de Gebé,! presumptivo do throno de Dabomey, parai coma ultima povoação a lésle, Godomey, 
aos cinco dias do mez de agosto do corren-j esse effeito munidos dos poderes uecessa- 
te~annc, pelas pessoas des seus represen-. rios, assumia, com 0 voto affirmalivo e una- 
tantes, 0 doutor juiz de direito Bernardo ! nime do conselho do governo da província 
Meirelles Leite, magistrado portuguez. e 0 ' ' ’ ™........................
principe Gonhondu, herdeiro presumptivo 
do throno de Dabomey, para esse effeito 
munidos dos poderes necessários, assumia, 
com 0 voto affirmalivo e unanime do con 
seiho do governo da provincia de S. Thomé 
e Princrpe e suas dependencias. 0 proiecto- 
rado d’esta cidade de Ajudá, em nome de 
sua magestade fidelíssima el rei de Portu
gal, pua ficar sob a protecção da nação 
portugueza nos lermos expressos no dito 
tratado, salvo resolução em contrario do go 
verno do -mesmo augusto senhor, e para si- 
gnal exterior do referido protectorado foi 
acto continuo arvorada a bandeira da uação 
portugueza na praça publica denominada 
— Largo do X-.xá—e de guarda a ella foi 
collccada uma força de primeira linha do 
exercito da África Occidental.

«E para constar e se poder dar devido 
cumprirnrnto á disposição do artigo trinta 
e quatro do acto geral da conferencia de 
Berlim, se lavrou este acto, que vai ser 
assignado pelo mencionado excellenlissimo 
Custodio Migue! de Borja, por Julião-Felix 
dé Sousa, Xaxá, tenente cononel honorário 
de segunda linha; Bernardo Meirelles Leite, 
doutor juiz dé direito, negociador do trata
do; Antonio Domiogues Cortcz da Silva Cu
rado, major do exercito do reino, governa
dor do dislricto do Principe; 0 presbytero

. Avréquêlé e Ajuda, eotno pontos inlerme 
dios, e a povoação da Pescaria (Bocca do 
rio), como limite oéste, tratado feito e 
assignado no palacio de Anguanzum, dis- 
tricto de Gebê, aos cinco dias do mez de

; Villa dos Arcos, que a sorrir desatas 
D’entre cascatas, que delicias dão. 
Barcellos, 
Sobre as

lyrio, adormecido em sombras 
alfombras do virente chão.

ide S. Thomé e Principe e suas dependeu-• 
cias, 0 protectorado em toda a referida | 
costa marítima do reino de Dabomey, a prin- agosto do anno corrente, pelas pessoas 
cipiar n’esla povoação da Pessaria (Bóca dos seus representantes, 0 doutor juiz de 
do rio), confinante a oéste com Grah-Popó, direito Bernardo Meirelles Leite, magistrado 
até á praia dé Zomai, a lésle, território da 
monarchia portugueza, em nome de sua 
magestade íidelissima el-rei de Portugal, 
para ficar a mesma costa marítima sob a 
protecção da nação portugueza nos termos 
expressos no dito tratado, salvo resolução 
em contrario do governo do mesmo augusto 
senhor, e para signai exterior do referido 
protectorado foi acto continuo arvorada a 
bandeira da nação portugueza n’esta povoa
ção da Pescaria, e de guarda a ella foi col
locada uma força da primeira linha do exer
cito da África Occidental. E prra cons
tar, etc.»

— «Aos nove dias do mez de setembro do 
anno de mil oitocentos e oitenta e cinco, 
n’este bairro e porto de Zsmai, a sésle da 
cidade de Ajudá e do porto de Adra, África 
Occidental, onde veio sua excelleneia 0 capi- 
lão-fenenln da armada real portugueza. 
Custodio Miguql de Borja, governador da 
provincia Me S. Thomé e Principe e suas 
depen len ias-, coraíaigo Antonio Pedro Viei
ra, seu secretario, para este fim nomeado, e 
as pessoas abaixo designadas e assignadas, 
pelo mêsmo exceíientissirao Custodio Miguel

portuguez, e 0 principe Gonhondu, her
deiro presumptivo do throno de Dahomey, 
para esse eíleito munidos dos poderes ne
cessários, assumia, em nome de sua ma
gestade fidelíssima el rei de Portugal, 0 
protectorado em toda a referida costa ma
rítima do reino de Dabomey, a principiar 
n’esla cidade de Cotonum, com-o ultima 
povoação a lésle na mesma’ costa, até á 
cidade de Ajudá a oéste, já hoje sob 0 
protectorado da nação portugueza, para fi
car a referida costa igualmente sob a pro 
tecção da mesma nação nos termos ex 
pressos no dito tratado, salvo resolução 
em contrario do governo do mesmo au
gusto senhor, para signai exterior do men
cionado protectorado foi acto continuo 
arvorada a bandeira da nação portugueza 
n’esla cidade de Cotonum e de guarda 
ella foi collocada uma força de primeira 
nha do exercito da África Occidental.
para constar, etc.»

a

E

Pinlía
Porfie
Finges 0
N’agua, que nasce, equè te corre aos pés.

Vianna... foge ao incessante beijo, 
Que 0 Lima, vejo a lhe tentar depôr; 
E da montanha na materna encosta, 
Lá se recosta com gentil pudôr.

Eu seu suspeito, porque sou teu filho, 
E assim teu brdho não direi jámais, 
Qneo diga quem, ao respirar-le os ares, 
Te entrou nos lares e passou teu caes.

Solo d’enlevo, onde a vida abraça, 
Com terna graça, 0 castanheiio em flôr! 
Abre-me 0 seio, era que um vergel se apinha, 
0‘ patria minha de encantado amor!

Sebastião Pereira da Cunha.

de
do

flores, que a frescura anima, 
Lima que ideal tu és;
cysne, a retratar a face

ECI1OSBE LONGE

Peio Oriente

S. Pelersburgo 22—O Tz.ir já chegou 
ao palacio de Gatchim, em regresso da 
sua viagem á Dinamarca.



Continua ainda o desaccordo da Ingla
terra cora a Uuss a a respeito da questão 
do Oriente.

Paris 22—Os inglezes estão organi- 
sando nas Índias tres brigadas para mar
charem contra a Birmania. Os birmans po
rém. já collocaram torpedos no rio e cons
truíram trincheiras na fronteira, revolvidos 
a oppôr-se a uma invasão da Inglaterra.

A Turquia enviou hoje uma circular 
ás differcutes potências, convidando as a 
uma conferencia, cuja base será o tratado 
de Berlim.

A referida circular expôs largamente a 
situação da Rumelta e a altitude bellicosa 
da Grécia e da Servia.

Paris 23—0 «Journal des Débats» 
protesta contra a annexação da Birmania 
pelos inglezes, e diz que a França nada 
fez para provocar similhante acto.

Acrescenta que os inglezes enviaram 
um ulliinalurn ao rei Thibó, no dia 21 do 
corrente.

A Servia prometleu conservar-se etn 
atlilude expectanle, emquanto durar a no
va conferencia dos embaixadores, que ha de 
reunir se no proximo dia 26.

Diz-se que a Inglaterra proporá a con
servação do príncipe Alexandre no treno 
da Bulgaria, sendo a Turquia encarregada 
de restabelecer o slatu quo-ante.

Também se diz que a Servia receberá 
uma compensação em território, como meio 
de harmonisar a q -estão do Oriente.

Paris, 23—Corre em Londres o boa 
to de que a Birmania deseja a paz.

Os ministros estrangeiros acreditados 
em Alhenas entregaram hontem uma nota 
idêntica ao governo helenico, convidando 
a Grécia a obstar-se de qualquer demoa» ! 
tração que possa comprometter a paz do 
Oriente.

As potências tornarão a Grécia respon
sável da altitude que lomar.

EIIiism Csvratiíína

A «Gacela» começou no dia 23 a pu
blicar os diflerentes documentos dos ne
gócios relativos á questão das ilhas Garo 
linas.

’ O conselho de ministros, sob a presi
dência do chefe do estado, examinou no 
mesmo dia 23 os documentos oílieiaes ácer
ca dos acontecimentos occorridos no dia 
27 d’agosto ultimo no archipélago das Ca
rolinas. e reconheceu a prioridade da oc- 
cupação hespanhol», pois que foi effectuada 
dois dias antes da chegada dos ailemães 
a Yap.

E!®içÕ8B em França

A* 'divisão dos votos em toda a Fran
ça, segundo o «Ganlois», foi a seguinte;

Conservadores............................. 3,471,197
Independentes............................. 431 485
Initwgos de Deus......................... 4 179,534

Os inimigos de Deus dividem se em tres- 
grupos: 2 milhões de radicaes, 1 milhão de 
ferrvstas e 1 milhão de partidários de Bris ■ 
son.

A divisão dos deputados eleilos em io
da a França, é a segu nte:

Conservadores................................  204
Independentes........................................ 21
Inimigos de Deus.................................... 346

Estes últimos eslão assim repartidos: 
1 opporlunistas, 191; radicaes, 155.
i Os radicaes e opporlunistas pertencem 
' ao partido republicano, e são por tanto 
■ inimigos de Deus.

Be,m que unidos por occasião das elei- 
Ições de desempate, dividir-sehão, segun 
do todas as previsões, na futura camara' 
emquanto que os conservadores continua
rão unidos n’uma causa comnium—a Egreja.

Portanto, são gratuitos todos os pro- 
jectos de separação da Egreja e do Esta
do, ha muito annuncíádos, porque o ele
mento catholico francez tem grandes ta
lentos na camara, soldados denodados dis
postos a disputar palmo a palmo aos re
publicanos o terreno que tentem roubar- 
lhes.

Conlrct o rei da itinamarea

Noticias de Copenhague dizem que hou 
ve ali distúrbios causados pela renovação 
do conflicto constitucional que ha tempos 
agita o paiz.

Depois de um debate violentíssimo o rei 
e os ministros quizeram legalisar a cobran 
ça dos impostos por meio de um decreto 
real.

Então o povo organisou demonstrações 
de caracler hostil ao rei e aos ministros. 
Immgnsa multidão, agglomerada em fren
te do palacio real e em frente da residên
cia do chefe do governo, deu morras a 
Estrup e aos seus collegas e apresentou 
bandeiras em que se liam as seguintes 
phrases--A6ahro o ministério dos sele ladões! 
Abaixo Estrup!

A multidão conservava uma altitude re- 
litivamente pacifica, quando a policia co
meçou a carregar sobre o povo, que a re
cebeu com gritos subversivos e oppoz resis
tência.

Este acto repressivo fez com que hou 
vesse outros tumultos. A cidade repre 
senta o aspecto de uma praça sitiada. Tra
ta-se de declarar suspensas as garantias.

Coneuras de ÍSelleza

Teremos este inverno, em Londres, uma 
exposição internacional de bellezas.

0 primeiro prémio de belleza será de 
12,500 francos; o segundo de 7 500 e o 
terceiro de 5 000 francos.

Na opinião dos membros do juri, a 
Venus moderna não se deve contentar com 
um simples pomo.

Parece que a nossa capital já se inscre
veu tencionando enviar a Londres algumas 
das suas mais bellas filhas.

NOTICIAR10 GERAL

Chrunleft n*eligioRR. — Amanhã: In
dulgências das 7 egrejas em Braga.

Som «3c-K~a.-s do —A mesa
administradora d'esle Sanctuãrio, tenciona 
dar o máximo impulso a diversas obras de 
reconhecida necessidade para o embelesa- 
menlo d’aquelle local, como são a refor
ma completa do escadorio, para o que já 
tem o projecto elaborado por um habii 
engenheiro, ccncluir a pintura e doura- 

mento do templo, a collocação de u u gran 
de oculo de observação e muitos outros 
melhoramentos uo Parque e Lago.

Não podemos por estes factos deixar de 
louvar a illustrada meza do Sanctuario, 
que tanto se empenha em promover o 
embelesamenlo da mais famosa estancia de 
Portugal, e que é hoje o ponto de atten- 
ção de lodos os viajantes.

Alguns jornaes d’esta cidade e de fora 
teetn noticiado que o snr. Loureoço da 
Cunha Solto Major, pedira a demissão de 
vedor das obras do Sanctuario pelo moti
vo de a meza se oppôr a uns melhora
mentos que a Companhia dos Americanos 
alli queria fazer.

Não é isto verdade. O motivo que 
obrigou o snr. Solto Moyor a pedir a de
missão não foi este, porque, nos informam 
q ie a meza não recebera cummumcação 
alguma da Companhia para tal fim.

Se a recebesse é muito de crer que 
a acceitasse cora aprasimenlo, por que ella 
tem o mais sincero e ardente desejo de 
dotar aquelle local com todos os melhora
mentos possiveis.

Respeitamos os motivos que obrigariam 
o snr. Sotto Mayor a pedir a snr demis
são mas não queremos por este facto se 
increminem os seus collegas como retro- 
gados e inimigos dos progressos d’aque!!e 
Sanctuario.

nfovos levitas.—Resou no domingo 
a sua primeira missa, na eapella de S. Se
bastião das Carvalheiras, o nosso amigo 
snr. Padre Affonso Augusto Ribeiro Catalão, 
da freguezia de Torgoeda—Villa Real.

— No mesmo dia cantou a primeira 
missa, na capeHa da Tamanca, o snr. 
Padre Joaquim Baptista de Macedo’ e 
Athayde, da freguesia de S. Miguel de 
Tbayde.

O novo levita é sobrinho do nosso dis- 
tincto amigo e mestre, exm. snr. dr. Frei 
FlorentinO de S. Thomaz Athayde e Bri
to, coliaborador assíduo da «Semana Reli
giosa Bracarense».

Serviram de acelytos os ill.,np' e rev.[nt’ 
snrs. drs. Vieira e Brito, reitor do lyceu, 
e Correia Simões, professor do seminário. 
Foi padrinho do novo sacerdote, seu exm. 
lio, dr. Frei Florenlino.

Saudamos os novos ministros do Senhor. 
Padres Affonso Augusto Ribeiro Catalão e 
Joaquim Biplista de Macedo e Athayde, 
desejando-lhes muita força no animo, pa
ra arrostarem com a perseguição de que 
é objecto em nossos dias a nobre classe 
do sacerdócio.

CapeiEo e Ivena.—Os dous explora ■ 
dores africanos acabam de ser muito bem 
recebidos em Madrid.

Aoineaçíio.— Foram nomeados aspi- 
ranlees de l.a classe da repartição de fa 
zenda d’este districto, e tomaram quinta 
-feira, posse dos seus lugares, os snrs. An
tonio Moiria Lospe Pereira Lobo e Joaquim 
Fernandes de Macedo. Estas nomeações re
caíram em dois moços muito estimáveis.

Foi lambem promovido por antiguidade 
a l.a classe o aspirante da mesma reparti
ção o dr. Constanlino José Lopes.

Soubo.-Antonio Manoel da Silva, ca
sado, morador no largo das Lalinhas, fre
guezia de S. Lazaro d’esta cidade, quei
xou-se no commissariado de policia de que 
no dia 22 do corrente mez lhe roubaram 
de sua casa ima corrente d’onro e ou
tros objectos, tudo no valor de 31$000 

reis. Levantou-se auto d’iovestigaçào e deu 
se conhecimento ao poder judicial.

OiTengna eorjjoa-aes.—Manoel 
mes da Costa, da freguezia de S. Miguel 
da Carreira, do concelho de Barcellos. no 
dia 29 do corrente, indo d’esta cidade pj. 
ra sua casa, na freguezia de Sequeira d’eg. 
te concelho, foi espancado e gravemenie 
ferido na cabeça, por um indivíduo da mes. 
ma freguezia.

Deu conhecimento do facto no commjg- 
-aríado de policia onde se precede a auto 
dhnvestigação.

MíaSfestos-es,—Na noute de ante-hon. 
tem appareceram no campo de SanUAoqj 
dous bancos de ferro fundido, lançados no 
chão e quebrados, ignorando se quem se. 
jarn os malandros que tern o péssimo cos. 
tume de praticarem acções de tanta per
versidade. Ainda recentemente na rua de 
S. Lazaro, atravessaram a rua com al. 
guns pestes do fio. que ahi se acham 
arrumados, com o (im de prejudicarem as 
pessoas e cirros qne transitam. Nos bairros 
onde não ha patrulhas, encarregara se os 
malvados de pintar nos prédios, indeceo. 
cias e obscenidades.

Era nm importante serviço se se p®. 
dessem descobrir os malandros auctores 
d’estas proezas e dar-lhes a devida re
compensa no palacete do Largo dos Ter
ceiros.

CoUegio ela Kegecieraçtio.—-0 [fr 
soltado da kermesse instaliada, na Povoa 
de Varzirn durante o mez de setembro em 
favor do Collegio da Regeneração, de Bra
ga, foi o seguinte:

Vendas em leilão, e em rifas. 531^300 
Recebido da Exm.a Commissão 

promotora da matinée. . . 43^600

Som ma 577^900

Despezâs=madeira e lona para 
as barracas, carpinteiro, illu- 
minação, adegueis de cadeiras, 
meza, e bandeiras, cartas e bi
lhetes de rifaT impressos mu- 
zica etc. etc............................. 1!8$000

Liquido 459$9Q0
/%poMto!a«lo -áa ÍBa-açSw. —A oração 

quotidiana durante o mez de novembro, é 
a seguinte:

O’ meu Jesus, en vos off reço, por meio 
do Coração immaculado de Maria, as ora
ções, as obras e os soffrimentos d’esle dia, 
em reparação das nossas offensãs e por 
todas as outras intenções do vosso divino 
Coração.

Eu vol as offereço, em particular. pelas 
almas escolhidas que destin-rs ,.j serviço 
dos altares, afim de qne t-p--rf-itçeando-se 
capa vez mais no espirito de sua vocação, 
preparem á vossa Egreja ministros dignos 
d’ella e de vós.

—A intenção de Dezembro será: As 
Almas do Purgatório.

Seminário de ã-, íPeslro e S.
8o.—N’este estabelecimento de initrucçãfl 
religiosa e scientifica matricularam-se para 
o presente anno leclivo 1028 alumnos, sen
do 118 pira os tres annos do curso theolo- 
gico,47 para canto-chão e 862 para as aulas 
de instrucção secundaria.

S9. Cornçtlo — No domingo oltitno 
teve logar na egreja da f d’A’e- 

A noiva viuva
V!

® morto

........................ Eu vi
Uma alta e divina luz!
Foi luz que em trevas se esconde, 
Que a vista mais lhe não puz; 
Nem já agora eu posso ver 
Luz de tão alto explendor. 
Qual mal maior pode haver 
Que em trevas morrer de dor?

D. Catharina Maxima.

Despontava o dia no horisonte, quando 
Anniplfs deixou a jantlla, onde passára a 
noite com os olhos fiios u’utn cypreste que 
fiç.avj p ir traz da egrejv e que pouco mais 
c,u apontava a direcção.do Casa! 
d’Âlem. Fôra qu; ;i a!!i que vira.stfmir^e 
na sombra Gabriel na vespera, á noite,

quando caminhava para casa, em compa
nhia de Feliciano.

Anninhas tornou de novo a pôr o véo 
e o ramo.

Na casa do padre tudo estava acor
dado e tudo se compunha para a festa; iam 
chegando os visinhos mais proximos: tudo 
era alegria.

O Manoel da Silva desfazia-se em des
culpas,. amaldiçoava a hora em que' dera 
ouvidos a Eleuterio e ao Roberto, que elle 
muito aborrecia.

O sino tocou a Ave-Marias; todos re- 
saram.

O sachristão abriu a egreja, accendeti 
as velas e o povo começou a entrar.

O sol despontou e distribuiu suas on 
das de luz pelos campos ainda verdes, e 
Gabriel não chegava.

A inquietação de Anninhas era ex
trema.

—Elle prometleu estar aqui antes de 
romper o dia, e o sol vae alto e elle ain
da não apparece.

E corria á janella já quasi como louca.
—O coração me agoura grande fatali

dade.
A desconfiança começou a penetrar em 

todos. O padre João chamou o Feliciano.
—Se tu cumprisses com o que cu mau-j

dei, não estava eu agora tão inquieto; mas 
era sumtna o que não se póde remediar, 
soflre-se; como és a causa da minha in
quietação, vae montar no macho e corre 
ao Casal d’A>!em; talvez o velho tivesse 
outro ataque e o filho não o queira de
samparar Vae, pois, e vera depressa.

l udo ficou suspenso á espera da volta 
de Feliciano, que não se fez esperar muito.

Chegou e disse: «o snr. Gabriel não 
appareceu em casa desdi hontem de ma
nhã».

— Pois onde o deixaste tu?
— No cimo mesmo da encosta.
— Vamos, disse o padre, vamos procu

rar Gabriel.
—Ai de mim! exclamou Anninhas ti

rando o véo e as flores. Ai de mim! que 
mataram o meu Gabriel.

E correu logo a trocar o vestido de 
cor de lilaz que traz a, pelo de seda preta 
que usava quando ia á egreja, e para alli 
foi levada em lagrimas, acompanhada do 
pae e da tia, das irmãs do padre e dos 
mais visinhos. que se haviam juntado.

Todos os homens foram com o padre 
era direcção so Gasal d’Al:-;m, eT-ada um 
descia a encosta ou subia o outeiro, todos 
em procura de Gabriel.

O padre João foi com o Feliciano alá 
onde elle o deixou.

— Era de certo muito perto do Casal, 
um grito que désse seria onv !o alli-

— Não me disseste, o ter eí-e duo qo® 
proximo estava um gòardad r d'cvelhas?

— Disse, sim senhor.
— Procura-o e traz m’o.;i
Mas apenas se acabou f J-;go, qaan‘ 

do gritos no fundo da enccita deram si- 
gnal de ter sido achado.G.-briJ. Mas co®»1

M.rto!
O padre correu ao logar. Gabriel eSr 

tava morto já de bastante tempo.
Tinha na nuca o signa! de ter s®® 

aggredido á falsa fé e parecia que a Paa' 
■lada, dada por mão traiçoeira, o matá® 
logo; o corpo estava muito contudido “® 
ter sido arremessado pela encosta abaixo-

No cimo do monte não se iam s' 
gnaes de lucla; sómente se encontrai® 
pegadas de pé pequeno e bem calÇa/í.°. 
alto junto á estrada, legar., onde d al» 
haviam deitado cadaver ou mofibtiBlo-

Feita logo uma padiola de ramoso» 
vorés, conduziram o cadaver para 3 
deia» e da aldeia para a casa do padreJ»

S0V.-H Pinl0A

! (Coidiníia).



leda, a inauguração da associação do Sa
grado Coração de Jesus

Esta devoção foi alii implantada pelos 
esforços da snr.a D. Maria da Torre Ro
cha, esposa do snr. Paulino Evaristo da 
Rocha, uma piedosa senhora em cujo co
ração ardem os mais fervorosos sentimen
tos de piedade christã.

O altar aonde se venera a imagem do 
SS. Coração de Jesus estava primorosa
mente adornado com damascos, jarras e 
vasos de flores, muitas luzes dispostas em 
castiçaes e serpentinas de prata, um con- 
juncto de encantadora belleza.

A egreja, que é uma das mais decen
tes que existem nas freguerias ruraes, re- 
gorgitava de lieis não só d’esta freguezia, 
mas das circumvisinhas, vendo-se alli entre 
outras pessoas os reverendos abbade de 
Sequeira, padre Estevão, e outros cava
lheiros e muitas senhoras.

Depois de um formoso cântico entoado 
pelo povo e acompanhado a harmonium 
pelo revd.0 snr. padre Manoel Aguiar, d’esta 
cidade, subiu ao púlpito o revd.0 snr. pa
dre Santos, dignissimo professor do Coi- 
legio do Espirito Santo, que pronunciou 
um brilhante discurso adequado ao aclo 
que se festejava, prendendo a attenção de 
todas as pessoas que tiveram a ventura de 
o escutar e fazendo desprender <Je todos 
lagrimas de enternecimento e compunção, 
tal era a linguagem com que o orador fal- 
lava ao coração dos seus ouvintes.

Houve em seguida a Intercessão men
sal feita peio mesmo srfr. padre José San
tos, terminando estes actos com o Tan- 
lum ergo e bênção do SS. Sacramento que 
estava exposto á adoração dos fieis á porta 
do sacrario.

Passaram de cem as pessoas que logo 
se inscreveram n’esla piedosa associação, 
estabellecida hoje em' todo o mundo, tão 
recoramendada pelos SS. Padres e de tão 
poderosos e salutares effeilos para os povos.

O virtuosoe esclarecidopaíochojd'aquella 
freguezia, não pôde assistir a esta edifican
te solemnidade, pelo motivo de se achar 
doente e de cama, o que muito sentimos.

Que do céo chovam milhares de gra
ças sobre todas as pessoas que tanto con
correm para propagar esta sympalhica de
voção e nomeadamente á snr.a D. Maria 
da lorre Rocha, pelos seus acrysolados 
sentimento^ de fervor e piedade.

A >»<ntu liluntrn<lH.—Recebemos o 
n.° 164 d’aquelle interessante perionico de 
modas para senhoras.

A Moda llluslrada assigna-se na casa 
editora de David Corazzi, 40 rua da Atalava.

AfoticJaa de Lisboa. — Falleceu a es
posa do snr. conselheiro José Joaquim 
Castro, que foi ministro da guerra. Era 
filha do tallecido barão de Bagé-

—A Academia Politécnica do Porto vae 
ser auclorisada a encerrar o contrato com 
a camara municipal ácerca das lojas de 
aqueile edilicio, que são alugadas por con
ta do collegio dos meninos orphãos.

—Foi nomeado membro do conselho 
do Museu Industrial do Porto o snr. José 
Ferreira Moutinho.

— Foi collocado no quadro da magis
tratura judicial do ultramar o snr Azeve
do Ennes, juiz de direito de Bardez.

— Foi concedida a comenda d’Aviz ao 
snr. Custodio Borja, governador de S. 
Thomé.

— Foi nomeado encarregado das visitas 
marítimas o snr. João Manoel Freitas 
Branco, da Companhia Braçal de Lisboa, 
tendo por coadjuvantes os snrs. Chrislo- 
vam de Castro e Manoel Neves. 

— A companhia «Castle-Maii», que faz 
carreiras para a África Oriental declarou 
ao governo que no fim de dezembro dava 
por terminado o seu contrato.

maerobioa «íu» imjsr-esisui.—Os 
decanos da imprensa porlugueza são:

«Açoriano Oriental», 51 annos;
«Angrçnse», 50 annos;
«Revolução de Setembro», 45 annos;
«Nação», 38 annos.
«Cunimbiicense», 38annos;
«Jornal do Commercio», 33 annos;
«Commercio do Perto», 32 annos;
Vae como aditamento á nolicia do nu

mero anterior.
Froteetcrado no reine de Sír»-

iwmey. —Segundo noticias recebidas de blica no adro da egreja parochial no 
S. Thomé, consta terem sido imponenlis- dja g do nroximo mez de novembro 
simas as festas ali effectuadas, em honra L.,1g da manhã nerante o
do seu governador o snr. Borja, na oc-1 PeíaS 10 hotas da manha perante O 
casião d’este magistrado regressar de Aju-j annunciantc, sendo a base íl< 
dá, em 17 do mez ultimo, depois de tertação /50$000. A planta 0 condl- 
praticado o honroso feito da occupação de! ções da arrematação estão em po- 
loda a costa marítima do reino de Dahomey der <]0 annunciante na residência 
a despeito de todas as cobiças infundadas} ôhia] onde tudo póde ser exa- 
aa trança, com incontestável vantagem pa- * . , ’ .ra o bem da humanidade e engrandeci. minado pelo.» mle Cs._< >.;.N n i 
mento d’aquella província. Foram 3 dias poderá liCitar som depositar no aclo-,/1009j

do mais completo delirio de que ha me
mória em S. íhomé, sendo alvos das mais 
enthusiasticrs ovações o governador e o 
juiz Meyrelles, negociador que foi do tra
tado.

Levantaram-se arcos de triumpho, ata- 
petaram-se as ruas de flores, cantou se 
um Te Deum, realisaram se illuminações e 
marcha aux-flambeaux, etc.

Camara municipal, funccionalismo, com
mercio, agricultura, todos á porfia emíim, 
concorreram a depôr junto d’esses dois be
neméritos funccionarios os seus votos de 
reconhecimento pelo alto feito praticado.

O commercio e agricultura oílereceram 
ao governador Borja uma espada de honra 
com cepos de ouro, que o mesmo se re
cusou a acceítar em quanto não obtivesse 
para esse fim, prévio consentimento do 
governo, como é da praxe.

AGRADECIMENTO
A Direcção do Collegio da Regeneração 

vem por esta forma agradecer ás damas e 
cavalheiros que se dignaram coadjuval-a na 
realisação da Kermesse que em favor d’a- 
quelle estabelecimento de caridade se effe- 
ctnou na Povoa de Varzim, e faltaria a um 
dever de gratidão so entre lodos não espe
cializasse as ex.mas snr.as D Carlola Pin- 
della, D. Ernestina Freire e suas ex.ma! 
sobrinhas, D. Rosa de Mendonça, D. Maria 
da Gloria e D. Conceição de Sampaio. D. 
Alcina e D. Albertina Pimenta, D. Caroli- 
na Perry e sua irmã D. Beatriz, D. Emilia 
Avellar, D. Anna e D. Branca Lobo de 
Moura, D. Carolina Ribeiro Perry, D. M. 
Lindozo, snr.a" Menezes de Guimarães e 
a exm.a familia Brandão da Povoa de Var
zim, pela gentileza com que se houveram 
auxiliando a venda dos donativos.

Agradece lambem á exm.a camara da 
Povoa de Varzim a bôa vontade com que 
lhes prestou o local para o bazar.

Egualmente agradece profundamente re
conhecida, aos exm.'* snrs. José Freire, 
Dr. Nunes, Revd.0 Joaquim Moreira, os 
relevanlissimos serviços que prestaram na 
occasião da instalação da Kermesse,—e aos 
exm.°s snrs. visconde de Pindella, Guilher
me Northon. Dr. Sampaio, Dr. Lobo de 
Moura, major Pimenta, visconde de Lindo
zo, Dr. Messias Mendes Fragoso e Augusto 
Moreira, Commendador Vieira Marques e 
Alíonso Botelho, a generosidade com que 
promoveram e levaram a efTeito a brilhan
te malinée muzical que teve logar no dia 
18 de setembro no vasto saião do universal. 
Proleslma novamente a sua gratidão para 
com as damas aqui ja mencionadas, que 
se dignaram tomar parle n’esla festa de 
caridade.

Finalmente a todos aqueiles que por 
qualquer forma concorreram para o bom 
resultado da Kermesse já enviando os seus 
donativos, já solidando outrrs nas respe- 
clivas localidades, a direcção enderessa a 
expressão do seu indelevel reconhecimento.

Braga 10 de Outubro de 1885.

Pela direcção

A secrelaria«=«/Wa de Cassia Barbosa 
Solto- May or.

A directora—Maria Brigida Bressane 
Leite Perry.

ANNUNCftS

Tendo de proceder-se á construc- 
ção do cemiterio parochial da fre
guezia de Soutello no concelho de 
Villa Verde em cumprimento das 
ordens do exm." commendador Ma
nuel Joaquim de Faria pelo presente 
se faz publico, que as obras de pedrei
ro serão arrematadas em praça pu-
blica no adro da egreja parochial no

da arrematação 5 por c. da base de 
licitação.

Soutello 24 de outubro de 4885.

O abbade Narciso Manuel Ferreira da 
Silva. (7)

Sociedade Philautropico 
Académica

A direcção convida aos snrs. as 
sociados se dignem reunir em Assem' 
bleia Geral ordinaria no edifício do 
Lyceu no dia 1 de Novembro pelas 
nove horas da manhã, afim de lhes 
serem|presentes as contas dadirecção, 
as quaes estão patentes aos socios 
d’esde o dia 24 de Outubro em casa 
do secretario, e também para a elei
ção dos corpos gerentes no anno 
futuro.

Se n’este dia se não reunir fica 
addiada para os dia 5 de Novembro-

Braga, 25 de outubro de 1885.

0 1.° Secretario

(8) Antonio Geraldo da Cunha,

Orçamento em reclamação
Está o d’esta freguezia por espa

ço de 10 dias, na secretaria da ca
mara, e na casa do abaixo assigna
do, para todos os eífeitos que a lei 
dispõem,respeitante ao anno de 1885.

Lomar, 24 de outubro de 1885.

O Presidente,

Joaquim Antonio Gmçalves Vieira.
(«)

SEMINÁRIO
Está aberto no Collegio Acadé

mico a matricula para todas as au
las de preparaiorios para o curso 
do Seminário.

CURSO ESPECIAL

Portuguez. . . . i
Francez. . . . . .. rs. mensaes
Latim... . . . . . . !

Ôuando o alunino não cursar 
todas as tres disciplinas a mensa
lidade será do UOOO rs. por cada 
aula. (1010)

Precisa-se de um rapaz para ne
gocio. Para informações em casa do 
snr. João Baplisla Lopes, rua dos 
Chãos, n.° 33. (1)

Deposito de papel
Papeis almaços finos, e de em

brulho de todas as marcas.
AVISO A’S TYPOGRAPHIAS

Papel de impressão dos formatos 
«Commercio d'o Minho» e «Cons- 

llituinte», e de diversos jornaes, que 
pesa cada resma de 8 a 9 kilos, a 
preço de l$003 e l$050 reis cada 
resma.

i
S. Jeronymo —Braga.

Antonio José Lisboa.

do

Advogado
José Maria de Figueiredo, bacha

rel formado em direito, tem o seu 
escriptorio de advogado no campo 
de D. Luiz l.° (antigo campo da 
Vinha) na esquina da rua do Sal
vador. 1008

Estudantes
Na casa n.° 10 da rua de S. Mi- 

guel-o-Anjo recebem-se estudantes; 
preços muito commodos.

Casa para estudantes
Na Praça Municipal n.° 5 rece

bem-se estudantes a preços commo
dos.

A casa é boa c ofíercce vanta
gens para estudantes. (1001)

CAZ4

Aluga-se uma Casa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no] Campo de Santa Anua n° 65 
Laje. (912)

Alluga-se desde já a casa n.°30 
acabada de novo na rua de Santa 
Margarida, tendo tres andares, duas 
cozinhas, e commodos para duas 
famílias; trata-se com o proprietário 
na rua de S. Victor n#0 31, no Lar
go da Senhora A Branca n.°ll,ou 
na Praça do Barão de S. Marlinho 
n.° 18, onde se acham as chaves.

(818)

Primeiro liaraleiro
? iJJ. ? '■ : '

Rua de 9. Vicente n.° fiS

CASA FELIZ

Prémios vendidos n’esta casa n.°* 
4618, 8316, 4197, 392.

Grande sortimento de loterias.
Grande sortimento de fazendas de 

lã para a estação
Correspondente dos paquetes fran- 

cezes, e dos paquetes allemães, uns 
dos mais leveiras que ha nas carrei
ras, e também dá passagens para mais 

!4 companhias das melhores e com 
reducção de preços. 869

Hospital de S. Marcos
Pede-se ás almas caridosas a estncda dg 

pannos e fios de linho, para o curativo dos 
pobres doentinlios d’esle hospital, qn? Deus 
Nosso Senhor hade recompensar largamente 
tão meritória acção.

Fogão
Vende-se um em bom uso. Serve para 

collegio on bolei. Tem 2 fornos d’assar, 2 
grandes depositos d’agua quente, e pode 
trabalhar conforme as circumstancias para 
muila ou pouca gente, a leuha, coke, oa 
carvão de pedra.

Trata se no extincto convento da Con
ceição nos Pellames.

Alluga-se ou vende-se
A casa da rua dos Pellames n.° 74. E' 

espaçosa, acommoda numerosa familia, • 
tem capella interior. Tem grande quintal 
com tim tanque d’agna de rega, 2 poços, 
ramadas fruteiras etc.

A porteira do extincto convento da Co«~ 
ceição está encarregada de a mostrar a quem 
pretender.



' M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Panncs crus, Iizos e sarjados para len 
çoes d’utn só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões enr maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Augmenton o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre.

Cobertas de linho em côr para cama, a 
10600 e 20200 reis. (573)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jusé Joaquim <í’<»iiveir»

20—Bua do Soulo, 20—Braga

N’esla fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, luslrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
Bto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABAC1BIA BBACABENSE BE 

ANTONIO JOAQUIM «'ASCENSÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Armazém de tintas
Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimente de 1.” qualidade
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CASA FELIZ

Arrematação
A Meza da Santa Casa da Misericórdi a 

1 d’esta cidade, faz publico que nos dias 
(abaixo designados serão arrematados os 
. bens seguintes, pertencentes ao Hospital do 
S. Marcos:

j No Ministério da Fazenda, em 28 d’oulu 
bro de 1883, ao meio dia

Propriedade chamada — Casal de Bir
ros, sita na freguezia d’Arcos d’esle con
celho, que se compõe de casas sobrada
das e eido junto—campo da Vinha Gran
de—Leiras da Cutorelia e Campo do Ca
sal.

Avaliada em 9910769 rs., livres dos 
foros que se pagam aos emphyteutas, D. 
Anna Benedicta e irmã D. Maria da Con
ceição e Bento Gonçalves dos Santos e 
ao senhorio directo Antonio Joaquim de 
Oliveira Brandão.
No Governo Cii il d’esle districlo em 2 de 

Novembro, ao meio dia
Pensão de 128,952 litros (8 razas) de 

meiado, que paga Constantino Barbosa, da 
freguezia d’Arcos. Avaliada em 730440 rs.

Pensão de 48,357 (3 rasas) de centeio 
e 96,714 (6 rasas) de milhão, que paga 
Manoel Barbosa, da dita freguezia. Avalia
da em 800700 rs.

Pensão de 64,476 (4 rasas) de milhão, 
que paga D. Anlonia Salgado Zenba, d’esta 
cidade. Avaliada em 310600 rs.

Pensão de 161,190 (10 rasas) de mi
lhão, que paga João da Silva. Avaliada em 
790000 rs.

Pensão de 96,714 (6 rasas) de milhão, 
que paga Francisco da Rocha, da freguezia 
d’Arcos. Avaliada em 470400 rs.

Pensão de 241,785 (15 rasas) de mea
do, que paga João Ferreira d’Araujo, da di
ta freguezia. Avaliada em 1370700 rs.

Pensão de 161,190 (10 rasas) de cen 
teio e 161,190, (10 rasas) de milhão, que 
paga Antonio Joaquim Moreira, d’esla ci
dade. Avaliada em 1640400 rs.

Pensão de 48,357, (3 rasas) de centeio 
e 16,119, (1 rasa) de trigo, que paga João 
Soares Gomes, de Sequeira. Avaliado em 
420700 rs.

A leira chamada o—Pradinho, sita nas 
Hortas. Avaliada em 920940 rs.

Outra leira nas Hortas, no sitio do Car- 
cajal. Avaliada em 330640 rs.

Outra leira nas Hortas. Avaliada em 
1100620 rs.

Uma casa terrea e dous bocados de ter
reno, situados no logar do Arinho, fregue
zia de Sabariz. do concelho de Vill Verde, 
foreira com 20 reis á camara do mesmo 
concelho. Avaliada em 640584 rs.

1GKACIO TORRES
Praça do Baião de S. Marlinho, 28—Broga

CAMBIO

No dia 24 de outubro extrahe-se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 40800, 
meios a 204CO, quartos a 10200. oitavos a 
600, fracções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grunde

Prestam-se lodos os esclarecimentos na 
secretaria da Santa Casa da Misericórdia, 
estabelecida no Hospital de 3. Marcos.

COLLEGIO DE S. LlilZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abrem-se no dia 5 d’outubro

© eorpss ioeeat* é o aegwintrt

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Júlio Soares Bisto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoei Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geomelria plana, princípios 

dlalgebra e escripturaçào

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo porluguezede eco

nomia politica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
professor no seminário).

Lilleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Cura das doenças syphiliticas e es-
7:0(1080(10

No dia 27 de outubro extrahe-se a lote 
ria de Madiid.

Grande sortimento (ccmo em nenhuma 
outra case) de bilhetes, meios, quintos, dé
cimos e fiacções de 600, 480, 240, 120, 
100, 60 e 40 reis.

Prémio grande 

14:4008000

Pedidos ao cambista (714)

Prémios vendidos n’esta casa da loteria 
de 8 do corrente em caulellas;

11:355 íciges & Irmão 90:0000000 
7:148 idem. . . .45:0000(00 

11:153 idem. . . .22 5000000 
3:712 idem. . . . 9.0000000

N’este mesmo estabelecimento enccn- 
tra-se um giar.de sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, ccllarinhris e gravatas de lodos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

Álgebra, geomelria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor uo 
yceu e seminário).
Physica e chimica do curso complementar de 

sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e principias 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archilectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augtslo Marques (capitão d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenles 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
lyceu e seminário). Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio que em 195 exames teve 17 dislincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittr) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
milia que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edificio, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

Descouflar das ra-sifleaçucrophulosas pelo tratamento es
pecial do medico Quintella.

Continuam, felizmente,, sendo numero
sas as curas das doenças syphililicas e 
escrophulosas, como moléstias de ,pelle 
tumores, ulceras, fistulas, dores rbeuma, 
licas e osteocopas, infLmmações visceraes 
d’ollios, ouvidos, etc., blennorrhagias agu
das e chronicas e de todas as doenças de
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do traiamrnio depurante pelo licor 
depurativo vegetal do n edico Quintella, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
eíficaz n’esía ordem de doenças, como 
provam as experiencias feitas uos hospi- 
laes e cs muitos attestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en
viado grátis a quem o reclamar. As esta
ções quentes ajudam CGnsideraveimente a 
efficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Uedofeila, 97—Poito.

Outrcs depositos—Em Lisboa, phaima- 
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondclia, pLarniàcia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Reroualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa &J Irmão, rua do Souto.

O medico Qutntella póde ser consulta
do na rua do Breycer n,° 148. Consultas 
grátis aos pobres.

AGUAdeMELISSA
dos Carmelitas

Rus de 1’Abbaye
^Contra a Apoplexia, o Cholera, Flatos, Desmayos, I 
x^Febre amareila, etc. Veja-se o pr aspecto que deve envolver 
M Exija-se o rotulo branco e preto que devem levar 
Qfrascos de lodosa tamanhos, e a assignatnra Inclusa :

uocessor dos Gar-ixieHta.®

Coulra todas as tosses e molés
tias do peito

O Xarope peitoral italsanaico do 
Pobre, é o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas, bron- 
cbites agudas e cbronicas e muito recom- 
merrdado por cs exc.m,s médicos em taes 
padecimentos, assim ccmo attestam muitas

VEST1MENTARIA ROCHA
Rua do Soulo, n.° 44—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam 
se a receber encommendas de alfaias por 
egreja, as quaes se fazem com a n13*1 
perfeição, solidez e por preços mais ba 
tos que os antigamente estabeiqcido8 
mesma casa. . 3

Tem quasi sempre paramentos pronip ,

O proprietário

pessoas que o teem tomado.
Deposito geral —na pharmacia Braga, 

/ICO ieni “raga e nas Pflncipaés pharmacias do 
(488) [ reino.

Joaquim José Vieira da Rocha.

Braga. Typographia LuzitanOf 188o-

giar.de

